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Câmara aprova reposição

PERCENTUAL 
da inflação 
medida pelo 
IBGE, de 10,06%, 
atualizará os 
vencimentos

salarial aos funcionários públicos
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Retirado o projeto que 
alterava o plano de carreira 
do magistério – e que vinha 
gerando polêmica nos úl-
timos dias –, a Câmara de 
Vereadores votou e apro-
vou os demais textos; que, 
no geral, atualizam os salá-
rios dos servidores públicos 
com a repoViomo da inÀaomo 
do ano passado, calculada 
pelo IBGE em 10,06%. Os 
pagamentos ocorrerão de 
forma retroativa, desde ja-

neiro. Foram cinco projetos 
diferentes, separados para 
abarcar também prefeito, 
secretários, vereadores e os 
funcionários da Câmara – 
todos aprovados por unani-
midade nessa quinta-feira, 
17. Os mesmos 10,06% va-
lem pros aposentados e pen-
sionistas.

Com a repoViomo inÀacio-
nária, o valor padrão de re-
ferência dos servidores con-
cursados da Prefeitura foi 
fi[ado em 5� �.������. AoV 
professores – aos quais ain-
da se busca alternativa para 
lidar com o reajuste que teve 
o piso nacional da categoria, 
de ������ ± tambpm Ioram 
dadoV oV ������ da inÀa-
ção, passando o padrão de 
reIerrncia para 5� �.������.

O salário do prefeito 
Gustavo Zanatta, com a 
inÀaomo de ����� paVVou 

de 5� ��.������ para 5� 
��.������. O do vice-preIei-
to CriVtiano Braat] Ioi de 5� 
�.������ para 5� �.������. 
O doV VecretárioV� de 5� 
�.������ para 5� �.������. 
Já o salário dos vereadores 
Ioi de 5� �.������ para 5� 

�.������.
Os únicos que tiveram 

ganho real, para além da re-
poViomo da inÀaomo� Ioram 
os servidores da Câmara 
de 9ereadoreV. A meVa di-
retora da casa, presidida 
pelo vereador Talis Ferreira 

(PP), concordou em conce-
der, além dos 10,06%, mais 
����� aoV IuncionárioV. 
1a MuVtificativa� deVtacou 
que, ano passado, o índice 
de comprometimento da 
receita corrente líquida do 
Legislativo com a folha de 

pagamento Ioi de ������ 
bem abaixo do limite má-
ximo de 6% previsto na lei 
de reVponVabilidade fiVcal. 
Também apontou que “o ín-
dice visa amenizar as perdas 
remuneratórias ocorridas no 
período, permitindo que os 
servidores cumpram suas 
obrigações mensais.”

AoV VervidoreV Tue rece-
beram a repoViomo inÀacio-
nária, para superar a perda 
de poder de compra, ainda 
há expectativa de concessão 
do tndice da inÀaomo me-
dida em ����. A repoViomo 
chegou a ser concedida ano 
passado, mas foi retirada 
por imposição da legislação 
federal de congelamento de 
gastos com pessoal devido à 
pandemia. É um percentual 
de ����� Tue ainda depende 
de julgamento no Judiciário 
Tue definirá Vua conceVVmo 
ou não.

Projetos foram aprovados por unanimidade na sessão ordinária dessa quinta-feira

Professores lotaram a Usina 
Maurício Cardoso e protestaram por valorização

A Ckmara de 9ereadoreV 
ficou lotada pra VeVVmo ordi-
nária da última quinta-feira, 
17 de março. Sem espaço 
para todos no plenário, pre-
cisou ser instalado um telão 
no hall de entrada da Usina 
Maurício Cardoso para que 
os visitantes pudessem as-
sistir a transmissão dos tra-
balhos da casa. 

A maioria doV preVenteV 
eram educadores que, em 
peso, foram ao Legislativo 
protestar por valorização. É 
que, em tramitação até ho-
ras antes, estava o projeto 
que alterava o plano de car-
reira da categoria. A medida 
tinha sido a alternativa en-
contrada pela AdminiVtra-
ção Municipal pra respeitar 

a lei do piso nacional sem 
ferir a lei de responsabilida-
de fiVcal. 0aV acabava nmo 
concedendo o reajuste do 
piVo nacional� de ������� 
a todos os educadores; ape-
nas aos em início de car-
reira e sem formação supe-
rior, que, sem o percentual, 
ficariam com menoV Tue o 
mtnimo. A preVVmo contrá-
ria culminou na retirada do 
projeto de tramitação, mas, 
mesmo assim, os profes-
sores concordaram em ir à 
Câmara mostrar a força da 
categoria.

“Nunca , os professores 
municipais de Montenegro 
tiveram tanto engajamen-
to”, comemorou a vice-
presidente do sindicato 

dos educadores, o Sinpedu, 
0onali]a Furtado. ³A gente 
ensina também quando par-
ticipa dos movimentos so-
ciais e mostra que reivindi-
car é um direito legítimo.” 
Na saída dos vereadores, 
com a VeVVmo Má finali]ada� 
o grupo entoou a canção 
³AnMoV da *uarda´� de Leci 
Brandão. “Na sala de aula, 
é que se forma um cidadão 
[...] por isso aceite e respei-
te o meu professor”, can-
taram. Na rua, havia sido 
montado até um placar com 
o nome de cada parlamentar 
e a marcação dos que esta-
riam “a favor” ou não da 
Educação.

A retirada do proMeto de 
tramitação tinha sido comu-

nicada ao sindicato ainda 
na manhã da quinta-feira. 
O prefeito Gustavo Zanatta 
atendeu a pedido da base 
governista da Câmara e de-
cidiu retirar. 

Foi feito um acordo para 
a formação de um grupo de 
trabalho que, com a parti-
cipaomo da AdminiVtraomo� 
dos professores, do Legisla-
tivo e também do Sindicato 
dos Municipários – que re-
presenta os demais funcio-
nários da Prefeitura – vai 
estudar uma outra alterna-
tiva que agrade a categoria 
sem ferir o limite de gastos 
com a folha de pagamento. 
Os trabalhos deste grupo 
ainda não têm data pra ini-
ciar. (DM)

Com a sessão finalizada, os educadores cantaram pedindo respeito ao professor

Até um placar foi montado em antecipação à votação 
do projeto que acabou sendo retirado. Ele listava 
quem seria “a favor” ou “contra” a Educação


